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Muitos dos empresários com os quais 
conversamos diariamente, estão mais otimis-
tas. Alguns afirmam perceber um discreto 
reaquecimento nos negócios e dizem que já 
é possível ver uma luz no fim do túnel. Ain-
da bem, pois a situação já estava ficando in-
sustentável. Ao longo dos dois últimos anos, 
muitos empresários preferiram arriar as por-
tas e desistir de tudo. Agora vai ser preciso 
muito otimismo, criatividade e trabalho se 
quisermos dar a volta por cima e superar as 
dificuldades em que o petismo enfiou o país 
e nossa cidade. 

É hora de revermos conceitos adminis-
trativos e comerciais, investir em publicidade 
e mostrar que pelo menos o medo da crise 
já passou. Em uma coisa parece que todos os 
empresários de Cubatão concordam, é hora 
de reagir. Não dá mais para ficar esperando as 
coisas acontecerem, é preciso fazer com que 
as coisas aconteçam, se quisermos que nos-
sos negócios sobrevivam e continuem sendo  
ser viáveis. 

O novo prefeito de Cubatão, Ademá-
rio Oliveira, encontrou a situação financeira 
e administrativa da prefeitura muito pior do 
que imaginava. O buraco é muito maior do 
que todos nós pensávamos e duras medidas 
terão que ser tomadas, para pôr as coisas nos 
seus devidos lugares. O tempo de vacas gor-
das, quando sobrava dinheiro nos cofres da 
prefeitura acabaram já faz tempo, só que os 
governos que antecederam Ademário, não 
quiseram admitir isso e deu no que deu, o 
erário abriu falência.  

Hoje, todo o dinheiro arrecadado com 
a cobrança de impostos é insuficiente para fa-
zer face a todos os gastos públicos. Mais da 
metade de tudo que pagamos de impostos 
vai para o custeio de pessoal e previdência. 

A reforma administrativa proposta 
pelo novo governo encontrou forte resistên-
cia no funcionalismo que não concorda em 
abrir mão dos benefícios adquiridos ao longo 
dos tempos.

O prefeito e os vereadores estão com 
essa bomba nas mãos e precisam desarmá-la. 
Vamos ficar na torcida para que tudo acabe 
bem, afinal de contas, queiram ou não quei-
ram, ainda é o funcionário público que ali-
menta o comércio, que hoje quase não pode 
mais contar com o maior parque industrial do 
país, seriamente abalado pela crise.

 
  	 A reforma administrativa pro-
posta pelo prefeito Ademário Oliveira, 
significa para o atual governo municipal 
de Cubatão, a possibilidade de viabilizar 
economicamente a Prefeitura. Para o fun-
cionalismo, significa perda de benefícios 
adquiridos ao longo de décadas. 
	 Nesse confronto, quem acaba 
perdendo são os cubatenses que pagam 
impostos relativamente altos e tem um 
serviço público de péssima qualidade. 
Estamos torcendo para que se encontre 
um ponto de equilíbrio e todos voltem a 
trabalhar o mais rápido possível e que a 
cidade recupere sua estabilidade. 
	 Os vereadores aprovaram a refor-
ma administrativa mesmo diante de toda 
a pressão imposta pelo funcionalismo.
               O prefeito Ademário garante que 
vai sancionar a lei sem delongas.
	 Vamos aguardar, para ver o que 
vai acontecer nos próximos dias.

         	   
Wagner Moura, Proprietário da ABS                       

Empreendimentos Imobiliários
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LIBERDADE DE EXPRESSÃO
Envie sua manifestação para WhatsApp: 9 7407 8463 / E-mail: jcicubatao@gmail.com

Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta

 O lugar 
certo para 
tirar a sua 
carteira de 
motorista

                                      ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

 Profissional do Mês

PREFERINDO O CAMINHO DA
ARBITRARIEDADE
	 Se já não bastasse a agressão per-
petrada aos Especialistas, os dirigen-
tes da Secretaria de Gestão Pública de-
monstram também disposição peculiar 
pelo trato arbitrário com aqueles que, 
enquanto representantes associativos, 
sempre buscaram a solução dos proble-
mas por meio do diálogo e de propostas. 
Os diretores da AEPPSP têm sido tratados 
com o menosprezo e o desrespeito espe-
rados apenas daqueles que nada têm a 
oferecer a não ser o exercício autoritá-
rio do poder pelo poder. O 5º Secretário 
de Gestão Pública num período de cin-
co anos, Sr. Waldemir Aparício Caputo, 
assessorado por seu Chefe de Gabinete, 
Sr. Luís Antônio Panone, e pela coorde-
nadora da Unidade Central de Recurso 
Humanos, Sra. Ivani Maria Bassotti, têm 
juntos capitaneado retrocessos e promo-
vido uma verdadeira lambança política e 
gerencial contra a Secretaria e a carreira. 
Preferindo o caminho da arbitrariedade 
e calcado num legalismo que não se sus-
tenta sequer sobre suas próprias bases, 
“o poder da caneta” tem sido a justifica-
tiva para patrocinar graves precedentes 
que sinalizam uma “nova ordem” de re-
trocessos para a carreira de Especialista 
em Políticas Públicas, cujos profissionais 
já passam a ser tratados da pior forma 
possíveis, como objetos, coisas sem von-
tade nem dignidade, manipulados como 
peças no tabuleiro de um jogo sem estra-
tégia.
Associação dos Especialistas em Polí-
ticas Públicas do Estado de Sao Paulo 
(AEPPSP)

FUNCIONÁRIOS PEDEM APOIO                                                               

Nós, servidores solicitamos que VOCÊ  MO-
RADOR, nos apoiem nessa luta. NÃO  SOMOS 
NÓS SERVIDORES, os causadores da situação 

caótica de Cubatão. NÃO SERÁ  COM A RETI-
RADA DE NOSSOS DIREITOS que a cidade vai 
melhorar. Estamos e estaremos sempre junto 
a VOCÊS, pois muitos de nós moram aqui em 
Cubatão e mesmo àqueles que não residem 
aqui,  estão presentes diariamente trabalhan-
do arduamente TODOS OS DIAS, para que o 
atendimento a VOCÊ  MORADOR, SEJA PRES-
TADO. Cada direito nosso que estão tentando 
retirar, foi esclarecido e derrubado pois pro-
vamos através de dados reais serem TODOS 
FALSOS. NOS SERVIDORES CONTAMOS COM 
CADA UM DE VOCES PARA JUNTOS TRABA-
LHARMOS E RECONSTRUIRMOS CUBATÃO 
de forma UNIDA E PRINCIPALMENTE TENDO 
COMO BASE A VERDADE E A DEMOCRACIA!!!

O BRASIL TEM JEITO SIM
Eu, idoso, pude assistir e presenciar vários go-
vernantes assumirem o poder em nosso país, 
e analisar que após a ditadura houveram de-
sastres sucedidos uns atrás dos outros. Pre-
sidentes, senadores e congressistas só pen-
saram em benefício próprio. Estaríamos na 
decadência política? O que falar ou dar como 
exemplo a nossos filhos, netos e etc.? Como 
falar de futuro com um passado tão macula-
do? Até quando tanta hipocrisia vai arraigar 
nossos dias com falso moralismo, falsas ideo-
logias, bolsas disso e daquilo criando falsas 
ilusões? Houve cidadãos, na época da ditadu-
ra que foram expulsos do nosso país, recla-
maram, protestaram, enfim, clamaram por 
ideologias, mas quais, a de retornarem e pra-
ticarem corrupção no extremo da palavra? A 
democracia veio para isto? Para que pessoas 
eleitas pelo povo possam praticar crimes de 
todo o tipo e sorte e sair sem punição? Onde 
está o conceito pluralista, onde ficaram o ca-
ráter, a idoneidade, o respeito, a vergonha na 
cara dos políticos? Que o brasileiro desperte, 
seja mais unido, pois é um povo heroico, bra-
vo, de uma força e voz retumbantes e somen-
te ele pode dar um basta ao caos em que se 
encontra o nosso País.
Enzo Scarlate

O CORREDOR DA MORTE
N ã o  é  exa g e r o  n e n h u m  c h a m a r  o 
c o r r e d o r  d e  ô n i b u s  q u e  f u n c i o n a 
n a  Av e n i d a  9  d e  A b r i l ,  d e  “ C o r r e -
d o r  d a  M o r t e ”.  É  a  m o r t e  d o  c o -
m é r c i o  d a  Av e n i d a ,  q u e  h o j e  v e m 
a  d u r a s  p e n a s  s o b r e v i v e n d o .  M u i -
t o s  c o m e r c i a n t e s  j á  a r r i a r a m  a s 
p o r t a s ,  n ã o  s u p o r t a n d o  a  f a l t a 
d e  n e g ó c i o s ,  o s  a l t o s  i m p o s t o s  e 
o  c o r r e d o r  d e  ô n i b u s  q u e  e s p a n t a 
a  c l i e n t e l a ,  j u s t a m e n t e  n o  p e r í o d o 
d o  d i a  e m  q u e  t o d o s  d e v e r i a m  e s -
t a r  s e  d i r i g i n d o  a o  c o m é r c i o  p a r a 
f a z e r  s u a s  c o m p r a s .
É  c l a r o  q u e  h o j e  a c a b a  f i c a n d o 
m u i t o  m a i s  f a c i l  p a r a  q u e m  q u e r 
f a z e r  c o m p r a s ,  s e  d i r i g i r  a  u m  d o s 
g r a n d e s  c e n t r o s  d e  c o m p r a s  e m 
S a n t o s ,  S ã o  V i c e n t e  o u  P r a i a  G r a n -
d e .  L á  a l é m  d e  ó t i m o s  e s t a c i o n a -
m e n t o s ,  m u i t o s  c o b e r t o s  e  m u i t o 
b a r a t o s ,  o s  v e í c u l o s  f i c a m  e m  s e -
g u r a n ç a  e  o s  s h o p i n g s  o f e r e c e m 
t u d o  q u e  o  c o m é r c i o  d e  C u b a t ã o 
o f e r e c e .  H o j e  c h e g a - s e  a  q u a l q u e r 
u m  d e s s e s  c e n t r o s  e m  p o u c o s  m i -
n u t o s .  E  n ó s  c o m e r c i a n t e s  q u e 
i n v e s t i m o s  e m  C u b a t ã o ,  f i c a m o s 
v e n d o  o s  v e í c u l o s  d e  n o s s o s  c l i e n -
t e s  s e n d o  m u l t a d o s  e  g u i n c h a d o s 
s e m  d ó  n e n h u m a  p e l o s  a g e n t e s 
d a  C M T,  q u e  c u m p r e m  a q u i l o  q u e 
e s s a  l e i  d e t e r m i n a ,  m a s  q u e  n ã o 
t e m  o  m e n o r  c a b i m e n t o .  Q u a n d o 
a  r e f o r m a  d a  Av e n i d a  9  d e  A b r i l , 
f o i  r e f o r m a d a  p e l o  g o v e r n o  q u e  s e 
f o i  e  e s s e  c o r r e d o r  d e  ô n i b u s  f o i 
i m p l a n t a d o ,  c e r t a m e n t e  n ã o  t e r í a -
m o s  c o n c o r d a d o  c o m  e s s e  a b s u r -
d o ,  s e  t i v e s s e  a c o n t e c i d o  u m a  a u -
d i e n c i a  p ú b l i c a  e  p u d é s s e m o s  t e r 
o p i n a d o  a  r e s p e i t o .  C o m  a  p a l a v r a 
a g o r a  o  n o s s o  p r e f e i t o .  E s t á  n a 
h o r a  d e s s e  a b s u r d o  t e r  f i m .
Donizete Ramires de Faria

                       Nilson Martins

Atendimento Nota 10

O melhor churrasqueiro de Cubatão
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Nascido há 40 anos 
em Cubatão, Nilson 
Martins casou-se com 

Michelle cordeiro Martins e 
dessa união tiveram o garoto 
Matheus Cordeiro Martins, 
hoje com 10 anos.

Sua trajetória como 
vendedor começou aos oito 
anos de idade, quando vendia 
chup-chup e picolé na porta 
dos Centros-esportivos da 
cidade nos dias de jogo. 

Tinha jogo, tinha 
Nilson. Sempre com seu pe-
queno isopor fazia o maior 
sucesso e ainda garantia 
uns trocados para ajudar a 
família. Era o início de uma 
vida voltada para as vendas. 
Nascia ali o empreendedor de 
sucesso Nilson do Churrasco. 

Com apenas 14 anos 
começou a trabalhar no “Fru-
ta Pão” o supermercado do Paulinho, no 
Parque Fernando Jorge, onde aprimorou 
seus fundamentos na atividade de vendedor. 
Desenvolveu seus argumentos e um carisma 
nato, que tornou-se sua marca registrada.

No ano 2000 criou o “Arrastão da so-
lidariedade” e começou a desenvolver ações 
sociais em Cubatão. Com um carro de som e 
seus amigos motociclistas e caminhoneiros 
da cidade, divulgava o projeto social e arreca-
dava brinquedos e alimentos entre os mora-

dores e comerciantes. Cadastrava as crianças 
de vários bairros e no Dia da Criança e no Na-
tal, saia com seus amigos fazendo a distribui-
ção. A alegria da criançada e de suas famílias 
era o que motivava essa ação que durou até 
2004, quando Nilson começou a trabalhar 
como promotor de vendas em uma empresa 
multinacional e teve que viajar. 

Com vinte e quatro anos Nilson per-
maneceu nessa empresa por dez anos, tor-
nando-se supervisor de vendas. Com uma 
equipe de quarenta funcionários sob sua 

responsabilidade, treinava e 
supervisionava os resultados. 
Convocado pela Multinacional 
acabou morando em várias ci-
dades, sempre acompanhado 
pela família.

Em 2015 resolveu criar 
seu próprio negócio e criou o 
Nilson do Churrasco. O ponto 
escolhido para as vendas foi a 
Rua São Paulo, bem em frente 
do Supermercado Extra, onde 
atende de segunda a sábado 
das 16:00 às 22:00 horas. Sem-
pre preocupado com a satisfa-
ção de sua clientela, foi inovan-
do e melhorando o produto e o 
atendimento, sendo hoje reco-
nhecido como o melhor chur-
rasqueiro de Cubatão.

Motivado com o suces-
so de seu churrasquinho, Vai 
inaugurar o mais novo Point 
do Churrasco da cidade. Será 

no dia 08 de abril de 2017, na Rua Dom Pe-
dro II, 54, Vila Nova, Cubatão, SP.

Os dias e horários de funcio-
namento serão de segunda à sábado 
das 16:00 às 23:00 e apenas no dia da 
inauguração a cada três espetinhos 
adquiridos o cliente vai ganhar uma 
lata de cerveja, refrigerante ou suco. 

Nilson Martins, sua família e 
equipe estão aguardando você para fa-
zer parte dessa festa. 

Jéssica, Cris, Alessandra, Vanessa, Adriana, Léia e Elisângela são as responsáveis pelo atendimento 
ao público no restaurante Projeto 10, o maior restaurante de Cubatão, sem sombra de dúvidas. Es-

sas garotas estão devidamente preparadas pelo Jorge Ayala e pela Wilma Kioko Moria, proprietários 
do empreendimento para oferecerem um atendimento diferenciado. Qualidade em todos os alimen-
tos que são servidos no Projeto 10, sao para o Jorge e a Wilma uma questão de honra. E por tudo 
isso, o JCI, Jornal Comércio e Indústria, dá a essas meninas a Nota 10, em atendimento no mês de 
Março. Convidamos a todos para uma visita ao PROJETO 10 para confirmarem se a nossa nota valeu.
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Marcelo Onuki
Eng. agrônomo

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo / foto - Roebbelen                   

  Árvore-da-chuva-dourada
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   Espécie: Coreutéria – Koelreuteria paniculata

  Esta linda árvore, fica na 
esquina da Av. Osvaldo Cruz 
com a Rua Francisco Cunha, no 
Jardim 31 de Março

Coreutéria, Coelreutéria, Árvore-da-
-chuva-dourada, Quereutéria, 
Árvore originária da China, Coreia 
e Japão pode atingir altura acima 
de 12 metros. Na região observa se 
com porte de até 10 m.
A coreutéria é uma árvore orna-
mental que perde folhas no outono 
e inverno, não chegando a ficar to-
talmente desprovida. 
A copa é ampla de forma arredon-
dada. A casca do tronco é de cor 
marrom a acinzentada, e torna-se 
enrugada e sulcada com o tempo. 
As folhas são inicialmente verdes, 
mas adquirem a cor amarela, no 
outono, antes de cair. 
A floração ocorre no verão e outo-
no, despontando longas inflorescên-
cias do tipo panícula, carregadas de 
pequenas flores amarelas. 
Os frutos que se seguem adquirem 
cor rosada a marrom, de acordo 
com a maturação, onde há semen-
tes esféricas, pequenas e negras. Os 
frutos persistem por longo período 
na árvore, e são muito ornamentais. 

Há pessoas que os confundem 
com as flores. A coreutéria é uma 
excelente escolha para o uso pai-
sagístico, principalmente na arbo-
rização urbana. Além do seu efeito 
decorativo, tanto na floração como 
na frutificação, ela é rústica, tolera 
a poluição urbana e tem rápido 
crescimento. 
As raízes também não são agressi-
vas, o que a torna uma boa escolha 
em locais pavimentados, como cal-
çadas, estacionamentos e canteiros 
centrais. 
É interessante utilizá-la tanto iso-
lada, como em grupos ou renques, 
formando belas alamedas. 
As sementes tostadas são comes-
tíveis, porém não é comum o seu 
consumo.

Dalton Augusto de Lima, nasceu em 
Curitiba em 1967. Chegou a Cubatão 
em 1983 com 16 anos e logo foi tra-

balhar com o Chaveiro Sérgio Balula, onde 
ficou por três anos e aprendeu a profissão 
de chaveiro e começou a entender como 
funcionavam as relações de comércio. Filho 

do Barbeiro Anery Aires de Lima, conhecido 
apenas com D’Lima, sempre foi apaixonado 
pela profissão do pai. Mas queria mais, e 
por isso em 1986 procurou o SENAC, onde 
fez um curso de um ano, conseguindo sua 
primeira especialização como cabeleireiro 
profissional. Irmão dos também profissio-
nais cabeleireiros, Ricardo, Ronaldo e Dani-
lo, começaram juntos em um salão do pa-
trono da família, o D’Lima, na Rua São Luiz, 
na Vila Nova Cubatão. 
	 Trabalharam juntos por 10 anos, até 
que cada um foi procurando seu próprio 
caminho e criando seus próprios salões. 
Dalton inaugurou em 2006 seu salão na 
Galeria Piaçaguera, onde nasceu a mar-
ca “Mano’s Dalton Cabelereiro”. Mudou 
para o atual endereço, na Avenida 9 de 
Abril, 2115, sala 02 em 2009. A mudança 
deveu-se a busca de um ponto com maior 
visibilidade e mais conforto para sua es-
pecial clientela, que nunca parou de cres-
cer. Hoje Dalton tem como foco principal, 
manter a qualidade do atendimento que 
oferece a sua clientela. 
	 Para estar sempre surpreendendo, a 
busca por especializações com as melhores 
referencias do mercado sempre foi uma 
constante na vida profissional do Dalton 
cabeleireiro. Em seu currículo constam cer-
tificados e diplomas de referências como: 
Fernando Alves, Vanderlei Nunes, Jon San-
tos, TBAC Academia Argentina, ALFAPARF 
Milano, ITALLIAN HairTech, L’OREAL Pro-

fissionnel e tantos outros ao longo de sua 
carreira profissional.
	 Por toda essa carreira que acompa-
nhamos desde o início é que a editoria do 
JCI Jornal Comércio e Indústria, outorga ao 
Dalton Cabeleireiro, o título de profissional 
do mês de Março de 2017. 

D’Lima, o patrono da família Lima, Dalton e 
o filho Rafael D’Lima, em um fraterno abra-
ço, que fica registrado aqui nessa reportagem 
em homenagem a família D’Lima

Dalton, pacientimente, vai ensinando a profis-
são de cabeleireiro ao filho, que atento a tudo 
que o pai faz, colabora fazendo o marketing di-
gital da empresa “Mano’s Dalton Cabeleireiro”

Dalton inaugurou em 2006 seu salão na Galeria Piaçaguera, onde nasceu a marca “Mano’s Dalton Cabelereiro”. Mudou-se para o atual 
endereço, na Avenida 9 de Abril, 215, sala 12 em 2009. A mudança deveu-se a busca de um ponto com maior visibilidade e mais confor-
to para sua especial clientela, que nunca parou de crescer

      O empresário do mês 

Dalton Cabeleireiroo 

 CONCORRA A DOIS CORTES DE CABELO

Nome...............................................................................................................................................
Endereço..........................................................................................................................................
CEP.........................................................................TEL.....................................................................
CPF........................................................................;

Entregue este cupom no Mano’s Dalton Cabeleireiro na Av. 9 de Abril, 2115 - sala 02 - Cubatão
O sorteio será no dia 10/06/2017 às 10 h.                                                  Válido um cupom por CPF

        um mascul ino  e  um femeninoMANO’S DALTON  Cabeleireiro
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Familia Moura recebendo mais um prêmio de qualidade
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QUEM
NÃO É 

VISTO 
NAO É 

LEMBRADO
A propaganda continua sendo a forma mais 
prática para a empresa mostrar ao mercado
que está forte, confiante e competitiva.

Aumentar sua verba com publicidade neste
período de crise econômica também contribui
para aumento dos seus lucros.

Fique atento, pois nos momentos de crise é
que surgem os melhores negócios.

Procure nosso Departamento de Marketing e descubra um mundo 
de oportunidades para sua empresa.

Fones: (13) 3361 3400 - 9 7407 
Falar com Rolando Roebbelen

Wagner Mou-
ra, candidato a 

prefeito nas últimas 
eleições, retomou os 
trabalhos na ABS, seu 
empreendimento imo-
biliário e implementou 
uma estratégia para 
enfrentar a crise que 
assola o País e por con-
sequência, Cubatão. 

Moura continua 
acreditando em Cuba-
tão e tem incentivado 
construtoras a virem 
para nossa cidade com 
novos lançamentos 
de empreendimentos 
imobiliários na faixa 
de valores do “Minha 
Casa, Minha Vida”.

O engenheiro 
Wagner Moura, agora sem ne-
nhum vínculo político, tem mais 
tempo para decidir com sua equi-
pe, formada pelos irmãos, filhas, 
esposa e colaboradores da ABS 
como enfrentar as dificuldades 
criadas pelos equívocos adminis-
trativos, que acabaram pratica-
mente expulsando os trabalha-
dores das poucas empreiteiras 
que ainda atuam no nosso par-
que industrial a buscar moradia 
em cidades praianas, provocan-
do uma desocupação em mas-
sa de alojamentos, hotéis e por 
consequência desaquecendo o 

mercado imobiliário de aluguéis. 
Como em Cubatão, os 

empreendimentos estão muito 
retraídos, Wagner decidiu então 
investir mais forte em Praia Gran-
de, mas de olho também em ou-
tra cidades da região. Entende o 
engenheiro Moura, que o futuro 
imobiliário está no litoral, princi-
palmente em Praia Grande. Hoje 
muitas pessoas estão conseguin-
do adquirir seu segundo imóvel 
no litoral, concretizando o sonho 
da casa de praia que todos os 
brasileiros acalentam.

Wagner passou também 
a investir em publicidade, utili-

zando mídias alternativas como 
as redes sociais, site e jornais lo-
cais, como no caso, o JCI Jornal 
Comércio e Indústria.

Outro ponto positivo da 
ABS é o fato de não demitir co-
laboradores. A estratégia é con-
tratar mais corretores e trabalhar 
forte nas vendas e locações em 
Cubatão e Praia Grande que hoje 
apresenta um novo e promissor 
mercado.

Uma coisa boa aconteceu 
com o mercado, explica Wag-
ner. Os valores dos alugueis e 
dos imóveis para vendas, baixou 
muito, sendo os preços hoje pra-

ticados, mais perto da 
realidade.

A ABS tem 
uma estrutura toda 
fundamentada na 
família Moura. A 
esposa Solange 
Moura é sócia e 
gerente. Andressa 
Moura, bacharel 
em direito, cuida 
dos financiamentos 
bancários.

Bruna Moura 
é arquiteta e cuida 
das obras, reformas 
e manutenção dos 
imóveis da empresa 
ou sob sua respon-
sabilidade. Dedé e 
Débora Moura, ad-
ministram o novos 

empreendimentos, buscando 
empreendedores e estimu-
lando as venda.

A equipe de colabora-
dores, alguns na empresa des-
de sua fundação ou há muito 
tempo, são a base funcional 
da imobiliária, e Wagner fez 
muitos elogios a todos.

Em outra ocasião esta-
remos falando mais da equipe 
de colaboradores, garantiu o 
líder Wagner Moura, que vê 
o futuro na sua área de atu-
ação com muita esperança e 
ótimas perspectivas. 

Wagner enfrenta a crise com                 
trabalho e criatividade

O engenheiro Wagner Moura, agora sem nenhum vínculo político, tem mais tempo para decidir com sua equipe, formada pelos irmãos, filhas, es-
posa e colaboradores da ABS como enfrentar as dificuldades criadas pelos equívocos administrativos da prefeitura, que acabaram praticamente ex-
pulsando os trabalhadores das poucas empreiteiras que ainda atuam no nosso parque industrial. Foram todos buscar moradia em cidades praianas, 
provocando uma desocupação em massa de alojamentos, hotéis e por consequência desaquecendo o mercado imobiliário de aluguéis em Cubatão 



PAG.10 PAG.11

 Loja 1                  
Av. Martins fontes, 590 -
 Vila Nova - Cubatão - SP    

 Tels.: (13) 3361.8686 / 
3361.2486 

 Fax: 3361.2794

Loja 2                                        
Av. Brasil, 97 

Jardim Casquei-
ro - Cubatão - SP                                     

Tels.: (13) 3363.2209  
3363.2053
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  TRANSPORTE COLETIVO - Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Capinhas e películas para 
celulares - cartões de memória  
Pen drives - Caixinha de Som 

Bluettoth - Eletrônicos - Mouse  
Carregadores - Teclados 

Brinquedos e muito mais. 
Tu d o  c o m  ga ra nt i a

	 A última greve 
do transporte coletivo 
de Cubatão, não para-
lisou a cidade, porque 
estávamos atentos e 
mesmo surpreendidos, 
conseguimos nos des-
dobrar e suprir pratica-
mente todas as necessi-
dades de transporte da 
população cubatense. 
	 Aproveitamos a 
oportunidade para agra-
decer a todos, inclusive 

ao governo municipal, 
pelos elogios e referen-
cias feitos aos transpor-
tadores cooperados da 
Copertransp União. Co-
merciantes, vereadores 
e pessoas de outros seg-
mentos, fizeram chegar 
até nós, mensagens de 
reconhecimento pelo 
trabalho que prestamos 
durante o episódio da 
greve. 
Estaremos à disposição 

de todos, sempre que 
formos convocados. Ti-
vemos a oportunidade 
de demonstrar na prá-
tica, que somos capazes 
até de assumir todo o 
transporte coletivo da 
cidade, se um dia tiver-
mos essa oportunidade. 
Fica aqui nosso desafio a 
ser enfrentado, se assim 
desejarem aqueles que 
tem o poder de decidir 
isso.

O presidente da ACIC Associação Comercial e Industrial de 
Cubatão, agradeceu pessoalmente ao presidente da Cooper-
transp Valdir Teles, pelo trabalho executado durante a greve 
dos colaboradores da empresa concessionária dos trans-
portes públicos de Cubatão. O presidente Teixeira, ressaltou 
a importância do transporte alternativo para o comércio e 
para toda a população de Cubatão, afirmando que se não 
fosse a organização do transporte alternativo e a dedicação 
de todos os cooperados da Coopertransp, e certamente o 
comércio teria sido obrigado a arriar as portas.

          Transporte Alternativo mantem cidade funcionando

GRANDE OPORTUNIDADE MINHA CASA MINHA VIDA
VENDE-SE – 2 DORMITÓRIOS – OCIAN – PRAIA GRANDE
2 Dormitórios, Sala, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço, Garagem, Elevador Social, Elevador Serviço, Central de Gás.
Área de lazer: Salão de Festas, Salão de Jogos, Sala de Ginástica
Valor: R$ 189,711 Mil (Aceita Financiamento)
Área útil: 49M² Solicite mais informações ou agende uma visita!   - Telefones para contato: (13) 99794-2212 (Whats zap) / (13) 97417-3708
*Sujeito a alteração sem aviso prévio*
Solicite mais informações ou agende uma visita!
Telefones para contato: (13) 99794-2212 (Whats zap) / (13) 97417-3708   -  *Sujeito a alteração sem aviso prévio*

  Vila Santa Rosa - Cubatão
 Cabe no seu bolso, cabe na sua nova história de vida!
 Projeto diferenciado e exclusivo
Várias opções para seu conforto
Lazer na cobertura para você e toda sua família
com um preço que você pode
 • Centro de Cubatão - a 50 m
• Hospital Dr. Luiz de Camargo - a 230 m
• Hospital Infantil - a 230 m
• Supermercado Dia - a 300 m
• Mc Donald’s - a 350 m
• Supermercado Extra - a 550 m
• Bancos - a 650 m
• Cinema Roxy - a 650 m
• Etec Cubatão - a 700 m
• Terminal Rodoviário de Cubatão - a 750 m

   RESIDENCIAL ATLANTIKA 
GUILHERMINA - PRAIA GRANDE 

2 Dormitórios sendo 1 suíte; Sacada gourmet; Sala para 2 ambientes; Cozinha, Banheiro; Área de serviço e 1 
Vaga na garagem. Aptos de 60m² a 65m² bem distribuídos.
Área de lazer completa: Sauna; Piscina adulta e infantil; Salão de festas e jogos; Portões automatizados e 
Bicicletários.
Localização: Próximo da Praia, Supermercado Extra, MC Donald’s, Escola Municipal, Unimed, Casa de Saúde 
de Santos, Atacadão, Assaí, Açougue, Farmácia, Posto de Gasolina, apenas 5 minutos do Litoral Plaza Sho-
pping e fácil acesso a Santos, São Vicente e São Paulo.
Unidades a partir de R$ 241 mil reais
Solicite mais informações ou agende uma visita!
Entre em contato: (13) 99794-2212(whats zap) ou (13) 97417-3708
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão
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Rua São Luiz, 83 Vila Nova

Av. Joaquim M. Couto, 734, Vila Paulista
Cubatão - São Paulo

Quando o governo petista 
que foi cassado o ano pas-
sado, resolveu reformar a 

Avenida Nove de Abril, sem uma 
audiência pública, com a plena 
participação popular, cometendo 
um monte de erros imperdoáveis, 
fomos contra. Estávamos fazendo 
parte do governo da professo-
ra Marcia Rosa naquela ocasião 
e protestamos contra tudo, mas 
principalmente contra o fato do 
projeto feito (até hoje não se sabe 
por quem) não ter contemplado a 
construção da ciclovia que há tan-
to tempo defendemos, no cantei-
ro central da Avenida. Não se jus-
tificou gastar o que foi gasto com 
um projeto feito por gente que 
não sabia nossas reais necessida-
des. A prefeita tentou justificar a 
retirada dos bloquinhos de con-
creto, com a desculpa que as mu-
lheres não podiam andar de salto 
alto nas calçadas, pois o salto fino 
ficava preso nas reentrâncias dos 
bloquinhos. Na verdade os espa-
ços entre os bloquinhos serviam 
para drenar boa parte da água das 
chuva. Hoje está tudo impermea-

bilizado provocando alagamentos 
na calçada e o piso vive soltando 
em vários locais).

Outra desculpa para a re-
forma eram os pontos de ônibus. 
Na verdade hoje fora do horário 
em que funciona o corredor de 
ônibus, encostar nos pontos para 
o embarque de passageiros obriga 
os ônibus a manobras que antes 
eram desnecessárias atrapalhan-
do o transito nas segunda e ter-
ceira faixa. (essa mudança foi uma 

grande burrice)
Na verdade foi jogado di-

nheiro público em uma obra que 
era desnecessária e desproporcio-
nal. Dinheiro esse que hoje faz fal-
ta nos cofres da prefeitura, como 
todos nós estamos vendo.

O maior erro na verdade 
foi a criação desse corredor de ôni-
bus, que prejudicou todo o comér-
cio, que até hoje vê seus clientes 
se evadirem quando são multados 
e tem seus veículos guinchados, 

tendo que arcar com pesados 
custos de multa, guinchamento 
e estadia, além de outros custos, 
fora uma trabalheira incrível para 
reaver o veículo. 

É muito mais fácil ir pas-
sear nos shoppings em Santos, 
São Vicente ou Praia Grande e 
fazer compras tranquilamente, 
com o veículo estacionado em 
lugar coberto, seguro com va-
lores de estacionamento muito 
baratos, do que ficar em Cuba-
tão e ser aviltado e espoliado 
pelo poder público, (CMT) que 
além de não ajudar o comércio 
e seus clientes, ainda atrapa-
lha as vendas.

Queremos o fim da in-
dústria das multas na Avenida 
Nove de Abril, imediatamen-
te. Solicitamos ao prefeito 
Ademário Oliveira, que vem 
fazendo vários ajustes na pre-
feitura, que faça mais esse. A 
supressão do corredor de ôni-
bus na Av. 9 de Abril, é muito 
fácil e ao invés de protestos e 
manifestações contrárias ao 
seu governo, vamos é promo-
ver uma vigorosa queima de 
fogos para comemorar essa 
conquista do comércio. 

 Comércio

O maior erro na verdade foi a criação desse corredor de ônibus, que prejudicou todo o comércio, que até hoje vê seus 
clientes se evadirem quando são multados e tem seus veículos guinchados, tendo que arcar com pesados custos de multa, 
guinchamento e estadia, além de outros custos, fora uma trabalheira incrível para reaver o veículo. 

Rolando Roebbelen

Muita gente sofre com 
dores na coluna, por 

isso o simples ato de se 
levantar da cama nem sem-
pre é fácil.Há quem acorde e 
queira pular para fora do col-
chão para iniciar o dia que já 
começa corrido.Essa atitude 
pode resultar num mau jeito 
e causar muitas dores.

Muita gente sofre com 

dores na coluna, por isso o 
simples ato de se levantar da 
cama nem sempre é fácil.

Há quem acorde e 
queira pular para fora do 
colchão para iniciar o dia que 
já começa corrido.

Essa atitude pode re-
sultar num mau jeito e cau-
sar muitas dores.

Pior: por causa disso, 

você pode acabar estragan-
do o dia que tem pela fren-
te.

Para evitar, é preciso 
estimular os músculos e a 
mente com alguns alonga-
mentos matinais.

Que tal seguir os 
conselhos da professora de 
ioga Randi Ragan?

Ela é autora de l ivros 

que ensinam sobre práticas 
para melhorar o funciona-
mento do corpo e da mente.

Randi Ragan tem uma 
dica muito legal:  fazer, as-
sim que acordar, seis exer-
cícios que ajudam a tratar 
a rigidez das articulações, 
aliviar a tensão muscular e 
preparar a mente para o dia 
que se inicia.

1. Estiramento do corpo inteiro
Junte as mãos, entrelaçando os dedos e estique os braços para cima.
Feito isso, empurre levemente as palmas das mãos, enquanto inspira.

   Exercicios para cuidar da coluna

2. Estiramento deitado
Deite-se na cama e apoie os 
pés nela.
 Feito isso, dobre o joelho 
direito para que o tornozelo 
direito fique apoiado no joe-
lho esquerdo.
Suas mãos agora devem se 
entrelaçarem, abraçando e 
suspendendo a coxa, fazendo 
com que seu pé seja tirado da 
base.

Segure um pouco nessa po-
sição, contando pelo menos 
cinco respirações profundas.
Depois solte, trocando de 
lado.3. Estiramento sentado

Sente-se na cama.
Coloque os pés no chão e dobre 
os joelhos.
 Alcance o chão com as mãos.
Estique sua cabeça para o chão 
também.
Conte até cinco e relaxe.

Na próxima edição vamos apre-
sentar os outros 3 exercícios para 
evitar problemas na coluna. Não 
deixem de ver.

Caso o proprietário de um desses veículos fique distraído fa-
zendo compras no comércio da Av. 9 de Abril, e quando voltar, 
já tiver passado das 16 horas, certamente seu veículo já terá 
sido multado e removido para o pátio da CMT. Aí haja dinhei-
ro e paciência para reavê-lo
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www.farmaciasilvestre.com.br   MATRIZ: Av. Martins Fontes,356
 Vila Nova - Cubatão - (13) 3361-9000

  
FILIAL 1: Av. 9 de Abril, 2247

 Centro - Cubatão - (13) 3361-9002

 FILIAL 2: Av. Pres. Costa e Silva, 570 
Boqueirão - Praia Grande  (13) 3474-4343
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Os trabalhadores, sem empre-
go, ficam zanzando pelo cen-
tro da cidade, na esperança de

conseguirem pelo menos algum ser-
viço temporário que lhes assegure a 
sobrevivência. 

A cidade não tem hospital e 
as pessoas precisam ir a cidades vi-
zinhas para terem assistência médi-
ca. O transporte da cidade, feito por 
uma empresa de outro município, é 
precário e as pessoas precisam usar 
formas alternativas de locomoção, 
ou, na área urbana, andar para che-
garem a seus destinos.

O leitor pensa, a essa altu-
ra, que estou falando da Cubatão de 
hoje. Não. Era como estava Cubatão 
em 1949, ano em que o então distri-
to de Santos conquistou sua emanci-
pação político-administrativa e virou 
município.

Passou-se o tempo e,hoje, a 
cidade vive situação semelhante: os 
trabalhadores, sem emprego (cerca 
de 10 mil), zanzam pela cidade em 
busca de oportunidades; o único hos-

pital está fechado e as pes-
soas recorrem aos de cidades 
vizinhas para nascer ou não morrer; 
o  transporte é precário, feito por 
uma empresa de fora, prestes a ter 
seu contrato com a Prefeitura rompi-
do e os cidadãos precisam andar ou 
recorrer a transportes alternativos.

Por coincidência, o cenário 
crítico ocorre no mesmo mês de 
abril em que Cubatão completa 68 
anos da independência. A pergunta 
recorrente, então, é: comemorar o 
quê?

Vem, à propósito, à minha 
memória, uma famosa crônica de 
Rubem Braga ( 1913-1990) , na qual 
o jornalista, considerado um de 
nossos maiores cronistas, descreve 
a seguinte cena, passada em uma 
confeitaria: chega um casal humil-
de, com uma garotinha, de uns cinco 
anos.

Pede um pedaço de bolo e 
um refrigerante de guaraná. O pai 
tira uma pequena vela, coloca sobre 
o bolo e, junto com mulher, canta, 

baixinho,parabéns a você para a 
menina. Depois, observam emocio-
nados, a pequena , feliz, consumir as 
iguarias (sem dúvida, raras na resi-
dência deles). A seguir, vão embora, 
discretos como chegaram.

Apresenta-se à minha men-
te, também, nosso comportamento 
nos dias de nossos aniversários.

Às vezes com problema fi-
nanceiros, ou de saúde, ou senti-
mentais, não conseguimos evitar 
certa alegria, mesmo contida. Faze-
mos questão de comunicar a data 
àqueles com quem conversamos na 
rua, no trabalho; curtimos satisfei-
tos os parabéns postados nas redes 
sociais.

Isso tudo porque, mesmo em 
momentos difíceis, há algo a ser co-
memorado nestas datas; algo mais 
importante do que o resto: a vida.
Se fazemos aniversário é porque es-
tamos vivos. E se estamos vivos, é 
porque nos está sendo permitido lu-
tar contra as contrariedades (só não 

tem adversidade quem está morto). 
Como se diz no futebol: estamos na 
área, se derrubarem, é pênalti.

Cubatão está viva na organi-
zação e mobilização dos trabalhado-
res que vãos às ruas exigir empre-
gos e a valorização da mão de obra 
local. Cubatão está viva na rebelião 
dos servidores municipais, que não 
aceitam passivamente, mesmo sob 
bombas de efeito moral e gás lacri-
mogênio, lançadas pela polícia, a 
retirada, pelo poder público munici-
pal, de direitos trabalhistas adquiri-
dos há décadas . Cubatão está viva 
na pertinácia dos comerciantes, que 
nas primeiras horas do dia, abrem 
as portas de seus estabelecimentos 
e só as fecham no crepúsculo, uma 
prova de resistência tenaz aos de-
safios que lhes são impostos pela 
crise.

A cidade está viva e é isso 
que deve ser comemorado nesse 
mês de abril, em que completa 68 
anos de existência.

A cidade 
está viva
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A Febre amarela é uma doença 
infecciosa febril aguda, que 

pode ser prevenida por vacina! 
O vírus é transmitido pela picada 
dos mosquitos transmissores 
infectados e não há transmissão 
direta de pessoa a pessoa.  

A doença pode ser 
dividida em 2 tipos; a Silvestre 
(também chamada de rural) 
e a Urbana. Enquanto a 
Urbana acontece nas cidades 
próximas as áreas silvestres e 
tem o homem como o único 
hospedeiro, a silvestre apresenta 
como principal hospedeiro 
o macaco e o homem como 
hospedeiro acidental. 

A doença tem uma 
período de incubação (do 
momento da picada até o 
desenvolvimento viral) de 3 a 5 
dias podendo em alguns casos 
se prolongar até 15 dias. Do 3o 
ao 5o dia da doença o homem 
pode transmitir para o mosquito 
o vírus e este picar outro 
indivíduo transmitindo a doença. 
Esta doença só é transmitida 
pelo mosquito não havendo a 
possibilidade de transmissão de 

indivíduo para indivíduo.
Existem 2 tipos principais 

de vacina no Brasil e esta 
confere imunidade duradoura, 
outra forma de imunização 
permanente é o indivíduo que 
se curou da doença e com isso 
o seu sistema imunológico vai 
protege-lo pelo resto da vida.

Esta doença já esteve 
presente entre nós. No início 
do século passado Santos 
enfrentava uma das maiores 
epidemias de Febre Amarela 
com inúmeras mortes. Naquela 
época a medicina considerava 
que a transmissão era por 
roupas sujas e foi através da 
iniciativa do Dr. Osvaldo Cruz que 
afirmava que era uma doença 
transmitida por mosquitos que 
se iniciou uma campanha para 
erradicação desses vetores em 
todas as casas. Desde a primeira 
Constituição brasileira, em 1824, 
a casa sempre foi considerada 
um local inviolável, a não ser 
em momentos de guerra ou 
Estado de sítio. A campanha de 
higienização não se enquadrava 
nestes quesitos. Isso jamais 

poderia acontecer hoje.  De 
início foi criticado pela indicação 
de vacinação em massa 
porem foi sua determinação 
e conhecimento adquirido no 
instituto Pasteur em Paris, que 
levaram ao sucesso e a total 
erradicação da doença. 

É difícil entender 
como apesar de tanto tempo, 
deixamos que esta doença 
voltasse de forma epidêmica. 
Existem algumas teorias como 
o desequilíbrio ambiental do 
acidente em Mariana-MG, e do 
descaso do Ministério da Saúde 
que vacinou menos no ano 
passado a população de Minas 
Gerais. 

Para vocês terem ideia 
da grave situação na saúde 
publica a Febre Amarela está se 
disseminando a partir de Minas. 
Em cada ano, a febre amarela 
causa 200 000 infeções e 30 
000 mortes, das quais cerca de 
90% ocorrem em África. Hoje 
já temos mais de 230 óbitos e 
mais de 1000 casos suspeitos no 
Brasil. 

A Dengue é também 

uma doença epidêmica porem, 
com taxa de mortalidade muito 
baixa, a Febre Amarela tem uma 
mortalidade muito grande e nos 
dados da secretaria de saúde de 
Minas Gerais 90% são homens 
com idade média de 44 anos os 
mais atingidos.

Devemos intensificar os 
cuidados que estamos tendo 
com o Aedes Aegypti pois esta 
doença é mais grave, todos nós 
temos responsabilidade pois 
começa em nossa casa o respeito 
à casa do outro. Além de tomar 
a vacina, temos que aplicar 
repelentes não esquecendo 
de cuidar de crianças e idosos, 
evitar zonas com maior 
incidência da doença e após 
o aparecimento dos primeiros 
sintomas procurar um serviço 
médico.

Todo o indivíduo é um 
soldado na guerra contra a Febre 
Amarela e a vitória desta guerra 
acontece muito antes do inimigo 
chegar pois a prevenção é a 
melhor arma !!

Mãos à obra!!

 Naquela época a medicina considerava que a transmissão era por roupas sujas e foi através da iniciativa do Dr. Osvaldo Cruz que afirmava 
que era uma doença transmitida por mosquitos que se iniciou uma campanha para erradicação desses vetores em todas as casas. 

Para anunciar é fácil
Ligue para 9 7407 8463 

e fale com Rolando

E-mail: jcicubatao@gmail.com

Relógios originais 
de diversas marcas e modelos!
Assistência técnica e acessórios 
para relógios
Correntes - brincos - anéis
Alianças de prata - Semi-jóias  
Alianças de ouro por encomenda
Soldamos correntes de ouro e prata na hora

Rua Manoel Jorge 
nº 289 Loja 01 

 Centro - Cubatão  
Tel: (13) 3371.9855   

WHATSAPP 
 9 9733.008701

/1
4

FEBRE AMARELA JÁ MATOU MAIS 
DE 300 PESSOAS SÓ NO BRASIL

 DR. EUGÊNIO CAÇAO  CIRURGIÃO PLÁSTICO 
           Mestrando do curso de Pós Graduação Stricto    		
           Sensu em Direito da Saúde

 

  SAÚDE

  Paulo Mota  

 Dr. Osvaldo Cruz

  jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com
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Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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Nenhuma crise resiste 
a um PUBLICIDADE bem feita!

Anuncie aqui  agora! 
Ligue já para 9.7407.8463

jcicubatao@gmail.com - Fale com Rolando.



PAG.18 PAG.19 MARÇO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA

01
/1

8

03
/1

8  
 

      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881

                                                                                                                          JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / MARÇO

  SAÚDE   Dicas de construção,  reformas e afins -   Wagner Franco

Entenda 
porque 
contratar um 
arquiteto pode 
tornar a obra 
mais 
econômica

02
/1

8

 O que é cancer bucal?

É um tipo de câncer que 
geralmente ocorre nos lábios 
(mais freqüentemente no lábio 
inferior), dentro da boca, na 
parte posterior da garganta, 
nas amígdalas ou nas glândulas 
salivares. É mais frequente em 
homens do que em mulheres e 
atinge principalmente pessoas 
com mais de 40 anos de idade. 
Pode ser causado pelo uso de 
tabaco (cigarro, charuto, cachim-
bo, etc) e pelo uso excessivo de 
bebidas alcólicas. O diagnóstico 
precoce é fundamental para o 
sucesso do tratamento.

Quais os sintomas deste                        
tipo de câncer? 

Nem sempre é possível visualizar 
os primeiros sinais que indicam 
a existência do câncer bucal, 
portanto, é preciso que você 

fale com seu médico ou dentista 
se perceber qualquer dos sinais 
abaixo:

•	 Ferida nos lábios, gengiva 
ou no interior da boca, 
que sangra facilmente e 
não parece melhorar;

•	 Um caroço ou inchaço na 
bochecha que você sente 
ao passar a língua;

•	 Perda de sensibilidade ou 
sensação de dormência 
em qualquer parte da 
boca;

•	 Manchas brancas ou ver-
melhas na gengiva, língua 
ou qualquer outra parte 
da boca;

•	 Dificuldade para mastigar 
ou para engolir;

•	 Dor sem razão aparente 
ou sensação de ter algo 
preso na garganta;

•	 Inchaço que impede a 

adaptação correta da den-
tadura.

•	 Mudança na voz.

   Como se trata o câncer bucal? 

Depois do diagnóstico, é desen-
volvido um plano de tratamento 
especial para cada paciente. Qua-
se sempre a cirurgia é indispensá-
vel, seguida de um tratamento de 
radio ou quimioterapia.

Que efeitos colaterais a               
radioterapia produz na boca? 

Quando a radioterapia é usada na 
área de cabeça e pescoço, muitas 
pessoas relatam irritação ou res-
secamento da boca, dificuldade 
de deglutir e perda do paladar. 
A radiação também aumenta o 
risco de cáries e, por isso, é muito 
mais importante cuidar bem da 

boca e da garganta neste período
.

Como manter a saúde bucal                   
durante a terapia? 

Use uma escova extramacia de-
pois das refeições e fio dental 
diariamente. Evite condimentos 
e alimentos ásperos como vege-
tais crus, nozes e biscoitos secos. 
Evite o fumo e o álcool. Para não 
ficar com a boca seca, os doces e 
chicletes não devem conter açú-
car.
Antes de começar a radioterapia, 
consulte seu dentista e faça uma 
revisão completa dos seus dentes 
e peça ao dentista para conversar 
com seu oncologista.

         A SAÚDE COMEÇA
               PELA BOCA!

T
   Ter uma casa bonita, confortável e fun-
cional, desenhada por um profissional 
qualificado para tal, não é, nem deve ser, 
um privilégio da classe A. A supervisão 
de um arquiteto ajuda muito na concep-
ção do novo espaço para a moradia (por 
exemplo) e pode garantir o bom anda-
mento de qualquer obra. Em um imóvel 
recém-adquirido ou em vias de ser refor-
mado, dá inclusive para economizar nos 
gastos, ao contrário do que pensam mui-
tas pessoas. Saiba o porquê!

“O arquiteto tem uma visão global, que 
lhe permite desenvolver um projeto no 
qual estarão planejadas todas as etapas 
da construção, evitando desperdício de 
tempo e de material”, explica o arquiteto 
José Borelli Neto, diretor do Conselho 

Regional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia do Estado de São Paulo 
(Crea-SP).

Com o acompanhamento de um profissio-
nal, e através do projeto, é possível se or-
çar e assim gerir o orçamento através da 
substituição de materiais e soluções a fim 
de que o projeto chegue o mais próximo 
possível da estimativa de gastos do clien-
te. Para não haver desentendimentos, o 
cliente deve deixar bem claro quanto esti-
ma gastar antes de iniciar o trabalho.
O arquiteto pode fazer projetos completos 
de imóveis residenciais/comerciais/ins-
titucionais ou efetuar reformas internas, 
gerais ou de apenas alguns cômodos. 
Alguns deles, podem ainda cuidar de to-
dos os detalhes da ambientação do espa-
ço, como harmonizar os tecidos de sofás, 
cortinas, as texturas de parede, papéis de 
parede, etc. Alguns profissionais realizam 
todas as etapas do processo, outros aca-
bam por se especializar em determinado 
nicho de mercado.

É por esses motivos que a procura pelo 
serviço vem aumentando bastante. De 
acordo com uma pesquisa feita pela 
Associação Brasileira de Arquitetos de 
Interiores e Decoradores (ABD), %62 
dos entrevistados afirmaram que, em 
relação a seus pais, estão investindo 
mais em ambientação, mas a demanda 
estende-se também às demais áreas da 
arquitetura.

Fonte: http://44arquitetura.com.
br/2014/02/entenda-porque-contratar-um-
-arquiteto-pode-tornar-a-obra-mais-eco-
nomica/

Wagner Franco dos Santos é Arquiteto 
Urbanista e Design Gráfico.

Contato: franco1jci@gmail.com
Wagner Franco dos Santos Arquiteto Urbanista 
e Design Gráfico. 

Nem sempre é possível visualizar os primeiros sinais que indicam a existência do câncer bucal, portanto, é preciso que você fale com seu 
médico ou dentista se perceber qualquer dos sinais abaixo:

“O arquiteto tem uma visão global, que lhe permite desenvolver um projeto no qual estarão planejadas todas as etapas da cons-
trução, evitando desperdício de tempo e de material”, explica o arquiteto José Borelli Neto, diretor do Conselho Regional de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo (Crea-SP).

http://44arquitetura.com.br/2014/02/entenda-porque-contratar-um-arquiteto-pode-tornar-a-obra-mais-economica/
http://44arquitetura.com.br/2014/02/entenda-porque-contratar-um-arquiteto-pode-tornar-a-obra-mais-economica/
http://44arquitetura.com.br/2014/02/entenda-porque-contratar-um-arquiteto-pode-tornar-a-obra-mais-economica/
http://44arquitetura.com.br/2014/02/entenda-porque-contratar-um-arquiteto-pode-tornar-a-obra-mais-economica/
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Rotary Club 
de Cubatão   

  Rua Maria do Carmo, 269  
Tel.: 13  3364 1784 -  J.Casqueiro 

Rotary Club de  Cubatão J. Casqueiro
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   Noite da Pizza
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Na última reunião do mês os companheiros do Rotary Clube 
de Cubatão, bateram palmas e cantaram o parabéns para os 
aniversariantes de Março,Paulo Rios, Daniel Ravanelli e Nanci 
Canelas, que juntos cortaram o bolo e apagaram a velinha.

Aconteceu no último dia 29 de março, na sede do Rotary Club de 
Cubatão, o Seminário de projetos da Área 3, com a presença dos 

presidentes humanitários: Ricardo Soncine, João Nunes de Oliveira, do 
Governador Ronaldo Varella, Hermes Balula, Celso Fernandes e Aristó-
teles de Freitas. 
	 Cada Club apresentou seus melhores projetos, e foi possível 
perceber o quanto, os clubes da Área 3 tem feito pelo bem das comu-
nidades da Região. O presidente Hermes Balula, falou da honra do Ro-
tary de Cubatão poder sediar o encontro e agradeceu ao Governador 
Ronaldo Varella, pela sua presença e do governador assistente Felipe 
Augusto, abrilhantando o Seminário de Projetos.

A noite da pizza, aconteceu dia 17 de março, no Someca, reduto do Rotary Clube do Jardim Casqueiro, com a presença de quase duzentos con-
vidados, mesmo com a forte chuva que abalou toda a Baixada Santista. Rotarianos e convidados, participaram do rodízio de Pizzas assadas na 
hora e que fez o maior sucesso e foi muito elo0giada. Com sorteio de vários brindes oferecidos por amigos do Rotary, pode-se ver pelas fotos 
aqui expostas, que a satisfação foi geral. Para os organizadores do evento, liderados pelo companheiro Almir Pereira, o resultado do evento foi 
considerado muito bom. Todo o resultado financeiro do evento, será revertido para as obras do Rotary do Jardim Casqueiro, entre eles o mais 
novo projeto do Clube, o “BANCO DE CADEIRAS DE RODA”.

O ROTARY é uma rede global de líderes comunitários, amigos e vizinhos que se unem para causar 
mudanças positivas e duradouras em suas cidades e pelo mundo. Para resolver problema reais, é 
preciso compromisso e visão. Com dedicação, energia e inteligência, nossos associados vêm ajudando 
a humanidade há mais de 110 anos. Por meio de projetos sustentáveis em diversas áreas, como alfa-
betização, paz, saúde e recursos hídricos, estamos sempre procurando maneiras de criar um mundo 
melhor. Nossos valores são: serviços humanitários, companheirismo, diversidade e liderança.
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  Problemas legais? 
Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605
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      Queremos visitar o Caminho 
do Mar, mas por Cubatão

Não raramente, nos depa-
ramos com vários buracos 
nas vias urbanas, princi-

palmente, as ruas e calçadas, de-
vido, simplesmente, a omissão 
e descaso do poder público que 
tem a obrigação de mantê-las 
conservadas. 
 	 Esses buracos são motivos 
de muitos transtornos, poden-
do, em muitos casos, causar aos 
motoristas ou pedestres, graves 
acidente, gerando um dano que 
deve ser ressarcido.
	 A responsabilidade do po-

der público está expressamente 
fixada pela Constituição Federal 
no artigo 37, §6º, inciso XXII, que 
diz: “As pessoas jurídicas de direi-
to público e as de direito privado 
prestadoras de serviços públicos 
responderão pelos danos que 
seus agentes, nessa qualidade, 
causem a terceiros, asseguran-
do o direito de regresso contra o 
responsável nos casos de dolo ou 
culpa”. 				  
Portanto, todo aquele que sofrer 
um acidente por causa de um bu-
raco ou defeito nas vias urbanas, 

terá o direito de ser ressarcido 
pelo responsável que tinha a in-
cumbência de realizar o serviço e, 
não o fez. 
 
	 Lembrando que os bura-

cos existentes em áreas urba-
nas é responsável a prefeitura 
que tem a obrigação de conser-
var as vias urbanas. Já nas ro-
dovias, podem ser as concessio-
nárias que exploram o serviço 
privatizado ou o governo esta-
dual ou federal, quando tratar-
-se de rodovia pública.

	 Em ambos os casos, o 
procedimento é o mesmo para 
ajuizamento de ação judicial, 
sendo necessários apenas al-
guns procedimentos prepara-
tórios para provar o nexo cau-
sal, a culpa e o dano causado. 
 	 Sendo vít ima desse 
descaso da administração 
pública,  procure os seus di -
reitos,  uma vez que circular 
em vias conservadas e segu-
ras é direito de todo cida-
dão e obrigação dos pode-
res públ icos.

	 A responsabilidade do poder público está expressamente fixada pela Constituição Federal no artigo 37, §6º, inciso XXII, que diz: “As 
pessoas jurídicas de direito público e as de direito privado prestadoras de serviços públicos responderão pelos danos que seus agentes, 
nessa qualidade, causem a terceiros, assegurando o direito de regresso contra o responsável nos casos de dolo ou culpa”. 	 	

BURACOS NAS RUAS E CALÇADAS      
PODEM GERAR INDENIZAÇÃO

 OPINIÃO - Thiago Dantas é jornalista  / todos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

	Assistindo à Tv Tribuna um 
dia desses, vi uma matéria – na 
verdade uma entrada ao vivo no 
Jornal da Tribuna 1° edição – so-
bre a serra velha, o antigo Cami-
nho do Mar. Um local muito legal 
de conhecer. Lembro que estive 
pela última vez por essas bandas 
no ano de 2007, durante o extinto 
“Desafio da Mata Atlântica A Tri-
buna Cubatão”. O local é perfeito 
pra quem curte a natureza, prati-
ca exercícios e gosta de história. 

A repórter Rosana Valle 
esticou o tema no programa Rota 
do Sol da mesma Tv Tribuna. Tudo 
bem redondo, matéria bem di-
dática e bem editada com lindas 
imagens. Tudo perfeito, um ótimo 

convite para um passeio no final 
de semana com a família, se não 
fosse por um detalhe, um gran-
de detalhe: o visitante só pode 
acessar o local por São Bernado 
do Campo! Vejamos, você, caro 
leitor, morador de Cubatão, está 
praticamente ao lado do parque, 
e é obrigado a subir a serra, gastar 
combustível, pagar aquele pedá-
gio barato do Sistema Anchieta-I-
migrantes para entrar no parque 
que se localiza em Cubatão!

Entendo que durante a 
gestão petista, os tucanos do Pa-
lácio dos Bandeirantes torciam o 
nariz para Márcia Rosa. Mas, ago-
ra, Cubatão tem um prefeito tuca-

no. 
Está mais do que na hora des-

se retrato mudar. Excelentíssimo 
Senhor Prefeito Ademário, por fa-
vor, mude essa situação! A cidade 
precisa. É hora de tentar angariar 
esse recurso já existente para nos-
sa cidade. Lembrando que cidades 
consideradas estâncias turísticas, 
“recebem do Governo do Estado 
uma verba anual prevista no or-
çamento para desenvolvimento 
de atividades que promovam o 
turismo em suas localidades.O ór-
gão que faz os repasses é o DADE 
(Departamento de Apoio ao De-
senvolvimento das Estâncias).

 O dinheiro é repassado 
na forma de convênios aos mu-

nicípios, que necessitam indicar 
onde os recursos serão aplica-
dos. Desde 2011, os municípios 
beneficiados receberam mais 
de R$ 1 bilhão”, conforme infor-
ma o site do Governo do Estado. 
Um dinheiro muito bem-vindo.                                                           
A baixada também precisa ser co-
nhecida por visitantes que vislum-
bram o ecoturismo. Cubatão, São 
Vicente e Santos (área continen-
tal) possuem belíssimas cachoei-
ras. A baixada não é apenas praia 
e Cubatão não é apenas aquela 
cidade cheia de poluição. É neces-
sário um projeto sério para atrair 
esse novo e poderoso leque de tu-
ristas para nossa região.

      Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior - pedro.furlanadv@ig.com.br

    ADVOCACIA E ASSESSORIA JURÍDICA
      

DONIZETE TAVARES DO NASCIMENTO
     	 OAB/SP 224.500

	                   ELIETE BONFIM SILVA
     	 OAB/SP 198.416
E-mail: bonfim.tavares@terra.com.br

                                                              Telefone (13) 3372 5119
    Av. 9 de Abril, 2027 - 2º andar - Salas 38 e 40 - Centro - Cubatão
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             Novouso
    LAVANDERIA DOMICILIAR

Lavagem de roupas em geral 
  sofá - tapetes - ededron - tenis - cortina 

 retiramos no local                   
Av. Brasil, 129 loja 12 - J.Casqueiro    
Fones: (13)  41070877 / 997228930 

S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 97441 6622 / 981123237

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076      

  INDÚSTRIA                                                               

A Usiminas concluiu neste mês de março um importante projeto com foco em maior eficiência energética na Usina de 
Cubatão. Com investimento de R$ 5 milhões, a empresa colocou em operação uma nova caldeira de vapor para uso 
nos processos de produção de laminados a frio, que produz aços para aplicação em rodas automotivas, por exem-

plo.
Projetado e construído pela Alfa Laval, multinacional com unidade no Brasil, a nova caldeira, que possui capacidade de 
produzir 20 toneladas de vapor por hora, permitirá a redução do consumo de energia elétrica e gás natural em Cubatão. A 
estimativa é que o retorno do investimento ocorra em menos de 12 meses.

Segundo José Luis Llanos, diretor de Manutenção e Energia da Usiminas, a modernização tecnológica acompanha o 
novo modelo de negócios da unidade. “Em virtude da paralisação temporária das áreas primárias e da produção de bo-
binas a partir de placas de terceiros, a caldeira anterior tornou-se ociosa e com custos maiores para a geração de vapor”, 
explica.
	 Mais de 50 profissionais, de diversos setores da Usiminas, participaram da concepção e implantação do projeto, que 
foi concluído dois meses antes do previsto. “Nossa equipe tem realizado uma série de ações para oferecer ao mercado, 
com maior eficiência e de forma mais competitiva, produtos de alto conteúdo tecnológico. A instalação da nova caldeira 
é mais um passo importante nessa direção”, destaca Américo Ferreira Neto, diretor-executivo de produção da Usina de 
Cubatão.

Usiminas conclui investimento 
em eficiência energética na 

Usina de Cubatão

Equipe tem desenvolvido uma série de ações par alcançar uma maior eficiencia operacional



PAG.26 PAG.27 MARÇO / 2017   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2017 / MARÇO

SPINNING NO ANILINAS

Fernanda Martins - www.campcubatao.org.br

SEJA NOSSO PARCEIRO!

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA CONS-
TRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em 
contato com o nosso Setor Adminis-
trativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à 
nossa Entidade, através do nos-

so Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              
(13) 3361-1285 Ramal 206                       

CAMP promove o 1º Encontro 
de Famílias de 2017

A participação da família no desenvolvi-
mento do adolescente é fundamental 
para sua consciência cidadã, forma-

ção social e o conhecimento de seus direitos 
e deveres. Pensando nisso, a equipe multi-
disciplinar do CAMP Cubatão convidou pais 
e responsáveis dos adolescentes que fazem 
parte da Oficina Conexão, para uma roda de 
conversa a respeito de temas que os adoles-
centes vivenciam no seu dia a dia. 

O primeiro encontro de famílias 
aconteceu no último dia 13 de Março e 
contou com 42 pais e responsáveis que 
mesmo exaustos devido as suas jornadas 
de trabalho num final de tarde chuvoso, 
não hesitaram em comparecer no CAMP. Os 
responsáveis foram recepcionados pela As-
sistente Social Maria Edna que apresentou 
a equipe que ministra os cursos da Oficina 
no ginásio de esportes. 

Dentre as atividades do encontro, 

foi realizada uma dinâmica sobre a impor-
tância de dividir as tarefas e de realizar o 
trabalho em equipe, referindo para que to-
dos participem ativamente no processo de 
ensino-aprendizagem dos adolescentes.

Um dos assuntos principais da roda 
de conversa foi o tema Segurança da Infor-
mação, onde os pais e responsáveis foram 
alertados sobre o que os adolescentes 
acessam, quais os tipos de informação são 
trocadas nos meios digitais, a segurança 
das senhas e de emails falsos que não só 
atingem os adolescentes, mas os adultos 
também. Além disso, foi apresentado no en-
contro todo o método de aprendizagem que 
a Oficina oferece a seus adolescentes para a 
construção de novos conhecimentos e a for-
mação de atitudes e valores para o seu de-
senvolvimento. Antes de finalizar foi realiza-
do um momento de reflexão sobre o tempo 
que pais ocupam no dia a dia e de quanto 

é importante à presença na vida dos filhos, 
criando assim um maior relacionamento.

“O Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos não trabalha com a obri-
gação e sim com o envolvimento dos pais e 
responsáveis na vida dos adolescentes. E o 
envolvimento começou desde o início onde 
os próprios adolescentes convidaram seus 
responsáveis. É importante ressaltar que 
sem a participação deles a equipe CAMP 
não consegue atingir os resultados no cres-
cimento dos adolescentes. Este primeiro 
encontro trouxe um resultado muito posi-
tivo.”, comentou a Assistente Social Angela 
Callegarette.

O presidente do CAMP Sr. Arlindo Fa-
gundes Filho finalizou o encontro firmando 
com os responsáveis a parceria CAMP e fa-
mílias em benefício do progresso dos adoles-
centes

Maiores informaçõe pelo telefone: 33615203

O encontro teve como objetivo fortalecer laços entre adolescentes e seus familiares

As aulas de Spinning acontecem na Academia Flexion, localizada na Rua São Paulo, 564 no Jardim São Francisco as 2ª, 4ª e 6ª feiras às 7 
horas, 2ª e 4ª feira às 19,30 horas (Prof. Acácio).  As 3ª e 5ª feiras às 19 horas (Prof Luciana)

Caio Cesar, Elina Gomes e Acácio Cesar Sampaio
comandaram a aula de spinning no Anilinas

Dessa vez Acácio Cesar 
Sampaio inovou mes-
mo. A aula de Spin-

ning que já rola na Academia 
Flexion há aproximadamen-
te 16 anos, foi vivenciada 
no último dia 24 de março 
no espaço coberto do Novo 
Parque Anilinas. Foram des-
locadas da Academia Fle-
xion, para o Novo Anilinas, 
75 bicicletas estacionárias 
para que todos os inscritos 
pudessem participar. Cada 
atleta ganhou uma garra-

fa para água, uma toalha e 
uma camiseta personalizada 
com a logo dos patrocinado-
res. Segundo o promotor do 
evento Acácio Sampaio, o 
evento foi sensacional. 
	 A participação, a ale-
gria e a sociabilização mos-
trou que a proposta precisa 
ser repetida mais vezes e 
isso vai acontecer, garantiu o 
professor Acácio.
	 As aulas de Spinning 
acontecem na Academia Fle-
xion, localizada na Rua São 

Paulo, 564 no Jardim São 
Francisco as 2ª, 4ª e 6ª fei-
ras às 7 horas, 2ª e 4ª feira 
às 19,30 horas (Prof. Acácio).  
As 3ª e 5ª feiras às 19 horas 
(Prof Luciana) As aulas tem 
duração de uma hora e são 
muito concorridas. “Visite 
a Flexion, faça sua matricu-
la e comece a pedalar, com 
certeza a sua vida vai melho-
rar muito”, concluiu o mais 
concorrido professor de 
Spinning e Zumba da região, 
Acácio Cesar Sampaio.

         COM ACÁCIO CESAR SAMPAIO
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    Prof. Carlos Alberto Cruz

E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
Traga sua Banda para gravar com a gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123-7698

 Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados 
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Já ouviu falar sobre 
deep web?

Rua Nossa Senhora de Fátima, 1046
Jardim Casqueiro - Cubatao - SP

Telefones:
(13) 3362.2060 
(13) 3364.1325
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O termo “deep web” (“web profunda”) tornou-se um termo geral para se referir a todo um conjunto de sites e servidores de internet. Expli-
car o termo, portanto, não é mais tão simples.Originalmente, a “deep web” eram os sites “invisíveis” - páginas que, por qualquer motivo, 
não apareciam em mecanismos de busca, especialmente no Google. 

Significado de Voluntário: Indiví-
duo que se encarrega de uma 
incumbência de forma espon-

tânea, a qual não estava obrigado, 
agindo de acordo com a sua própria 
vontade. Voluntários, que bom que 
eles existem.  Tenho a felicidade de 
conhecer várias destas pessoas, e 
vou aproveitar este espaço para con-
tar a ação de um deles. 

Antonio Marcos Santana da 
Silva, mas vou chama-lo de Marqui-
nhos, um cubatense exemplar, que 
voltou à poucos dias do Haiti, onde 
participou de um trabalho de volun-
tariado naquele país, que todos sa-
bem, tem um povo extremamente  
sofrido. Há pouco mais de um ano, 
quando decidiu que participaria des-
ta ajuda humanitária, começou a jun-
tar as economias, afinal, para quem 
não sabe, voluntário também gasta 
para doar seus esforços em favor do 
próximo.

 Também contou com osa-
migos, que se uniram para ajudar a 
cobrir os gastos com a viagem, que 
não foram poucos. Tendo conseguido 
comprar as passagens, teve início sua 
jornada junto a um grupo formado 

por Brasileiros e Chilenos, rumo ao 
Haíti. Viagem extremamente can-
sativa, com várias conexões de vôo 
que duravam muitas horas, chegan-
do a dormir no aeroporto. Ao che-
gar ao seu destino, começaria outra 
difícil jornada de 9 horas de ônibus 
para chegar ao acampamento onde 
outros voluntários já os aguarda-
vam. 	

	Para chegar ao acampa-
mento contaram com a ajuda e es-
colta dos soldados brasileiros da 
ONU. Segundo ele, quando chegou 
no local e viu as crianças sorrindo, 
ele esqueceu das dores e do cansaço 
e se sentiu renovado.Tiveram ainda 
que superar a dificuldade em se co-
municar com pessoas que falavam o 
idioma local, francês, espanhol e in-
glês. Entre as várias atividades que 
levaram ao Haiti, como Oficina de 
Artes, Dentista, Fisioterapia, Mar-
quinhos participou da Oficina de 
Esportes, com escolinhas de futebol. 
Na bagagem, bolas, cones, roupas e 
diversos equipamentos. 

Contou que lá o Sol é escal-
dante, venta muito pouco e que o 
trabalho foi feito também com crian-
ças de orfanato. Segundo ele, foi 
uma experiência inesquecível, pois 
as crianças davam em troca um sor-
riso, que para ele valiam mais do que 
dinheiro. Todos os dias levantavam 
cedo e mantinham as atividades com 
as crianças o dia inteiro. Nesse perío-
do em que estiveram trabalhando lá, 
orientaram algumas pessoas do local 
a dar continuidade ao trabalho de-
pois da partida deles. 

Marquinhos diz que voltou 
renovado do Haiti, com a sensação 
de dever cumprido por poder ter aju-
dado a fazer a diferença na vida de 
3.400 crianças. Segundo ele, “muitas 
vezes choramos de barriga cheia, lá 
eles sorriem de barriga vazia”. Assim 
como Marquinhos, que desta vez foi 
fazer a diferença em um país distan-
te, nossa cidade está repleta de pes-
soas trabalhando com voluntariado 
em todas as áreas. 

Na música, na arte, no es-
porte ou na educação, encontramos 
sempre pequenos núcleos formados 
por voluntários, que na maioria das 

vezes, usam os recursos do próprio 
bolso ou contam com ajuda de ami-
gos para poder continuarum traba-
lho que era obrigação do Estado. Em 
todos os bairros temos escolinhas de 
futebol que tiram da rua centenas de 
crianças. Temos diversos professores 
de Artes Marciais, principalmente 
Karatê e Capoeira, que da mesma 
maneira tiram as crianças da rua 
para mante-las em uma atividade es-
portiva e principalmente orientando 
sobre o que é certo e o que é errado.                                                                                                                
Voluntários estes, que não recebem 
ajuda do poder público, que deve-
riam olhar com outros olhos para 
esse tipo de trabalho. 

Tenho certeza que uma par-
ceria entre o poder público e estas 
iniciativas privadas faria a diferença 
na vida de muita gente. Nunca pa-
ramos para refletir a diferença que o 
trabalho dos voluntariados fazem em 
nossa cidade, e eu não consigo ima-
ginar a cidade sem o trabalho deles. 
Espero que um dia sejam valorizados 
e tenham um suporte para manter 
e melhorar seus trabalhos, afinal, o 
Haiti não é aqui.

Marquinhos diz que voltou renovado do Haiti, com a sensação de dever cumprido por poder ter ajudado a fazer a diferença na vida de 3.400 crianças. 
Segundo ele, “muitas vezes choramos de barriga cheia, lá eles sorriem de barriga vazia”. eas. Você sabia que todo esse 

conteúdo que acessamos 
através da internet, é ape-

nas a ponta de um iceberg? É isso 
mesmo, existem outras camadas 
mais profundas e muito maiores, 
que hospedam um vasto con-
teúdo de informações. Vamos 
conhecer um pouco sobre isso. 
	 O termo “deep web” 
(“web profunda”) tornou-se 
um termo geral para se referir 
a todo um conjunto de sites e 
servidores de internet. Explicar 
o termo, portanto, não é mais 
tão simples.Originalmente, a 
“deep web” eram os sites “invi-
síveis” - páginas que, por qual-
quer motivo, não apareciam em 
mecanismos de busca, especial-
mente no Google. Eram páginas 
que, para serem encontradas, 
necessitavam do uso de diver-
sos mecanismos de busca em 

conjunto, além de ferramentas 
adicionais e ferramentas de pes-
quisa individuais de cada site.O 
termo se popularizou com uma 
definição mais compacta para 
se referir aos sites que necessi-
tam do uso de programas espe-
cíficos para serem acessados. O 
mais popular entre eles é o Tor, 
mas existem outros softwares, 
como Freenet e I2P. O emprego 
do termo “deep web” é incorre-
to neste contexto - o termo certo 
seria “dark web” (web escura). 
	 Como a “deep web” se 
refere a qualquer conteúdo fora 
dos mecanismos de pesquisa, a 
definição é bastante ampla. Exis-
te muito conteúdo legítimo dis-
ponível na web e que nem sem-
pre pode ser encontrado com 
uma pesquisa em mecanismos de 
pesquisa geral. Um exemplo disso 
são decisões judiciais, que muitas 

vezes exigem pesquisas diretas 
nos tribunais onde tramitaram. 
	 A deep web também pode 
consistir de sites com conteú-
do pessoal, páginas cujos donos 
decidiram não incluir em me-
canismos de pesquisa por qual-
quer motivo, páginas que nunca 
receberam links de outros sites 
(porque só foram compartilha-
das por e-mail, por exemplo) e 
também espaços para a troca 
de conteúdo ilícito, como pirata-
ria. 		  Como esses sites 
muitas vezes fornecem arquivos 
grandes para download, não é 
sempre prático manter esse con-
teúdo na “dark web”, onde as ve-
locidades costumam ser menores. 
A dark web, por fornecer meca-
nismos de anonimato, é atraen-
te para ativistas políticos, ha-
cktivistas e criminosos virtuais, 
além pessoas que buscam com-

partilhar conteúdo que foi cen-
surado. 		  Com ações 
policiais que derrubaram sites 
de abuso sexual infantil da web 
comum, parte desse conteú-
do também passou a ser dis-
ponibilizado pela dark web. 
A dark web também é notó-
ria por oferecer lojas virtuais 
de mercadorias proibidas ou 
de difícil acesso, inclusive dro-
gas (lícitas e ilícitas) e armas. 
	 Como a dark web também 
serve como meio anônimo para 
acesso à web comum, ela pode 
ser usada para burlar bloqueios 
de rede (como os que existem na 
China). Em outras palavras, nem 
todo mundo que utiliza a tec-
nologia da dark web pode estar 
interessado nos conteúdos que 
estão presentes nela, mas sim no 
anonimato que ela fornece para 
o acesso a qualquer conteúdo. 
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Fala Secretário

Nas últimas semanas, pude observar o 
surgimento de uma controvérsia sobre 
as finanças municipais. Afinal, a receita 

permanece a mesma de outros anos, estável 
portanto, ou está caindo?

Para explicar como as duas versões 
estão corretas, vamos a um exemplo simples: 
uma nota de R$ 100, desde o momento em 
que sai da Casa da Moeda até o momento em 
que é recolhida para incineração, tem sempre 
o valor de face de cem reais. Esse é o chamado 
valor nominal. Mas, qual é o valor de compra 
dessa nota? Ou seja: o que é possível comprar 
com R$ 100?

Na época em que a cédula foi lançada 
(em 1994), a maior cédula de valor nominal 
do padrão Real permitia comprar mercadorias 
nesse mesmo valor: ou seja, o valor nominal 

era também o valor de compra. Só para lem-
brar: o salário mínimo era de R$ 64,79. Porém, 
hoje, 22 anos depois, quanto se consegue 
comprar com a mesma nota? Pois é, a diferen-
ça está na inflação acumulada no período.

Assim acontece com as contas munici-
pais. O valor nominal da receita tributária não 
caiu. Mas seu “poder de compra”, sim, vem 
caindo, devido à correção inflacionária. 

Em valores nominais, 2010 registrou 
receita de R$ 647.958.942,08 e 2015 anotou 
R$ 814.384.371,09. Visto assim, parece que a 
receita em 2015 foi 25% maior que a de 2010 
(ou mais que o dobro dos R$ 393.272.123,95 
de 2005).

Agora, apliquemos o índice de corre-
ção inflacionária INPC a esses números: em 
termos de poder de compra, a Prefeitura teria 

arrecadado em 2010 R$ 969.831.865,60; em 
2015, R$ 906.246.928,15, portanto registran-
do uma pequena queda. Para comparação: 
em 2016 a receita municipal corrigida foi de 
R$ 762.897.130,54, praticamente a mesma de 
2005 e 15% menor que a de 2015. O que não 
seria problema se nesse período a Prefeitura 
não tivesse que manter novas escolas e unida-
des de saúde, entre outras obrigações que não 
existiam cinco anos atrás - período em que a 
população cresceu em 9 mil pessoas e qua-
se um terço dos moradores foi instalado em 
áreas urbanizadas.

(*) Mauricio Stunitz Cruz é secretário munici-
pal de Finanças  de Cubatão

Nota de R$ 100 é sempre nota 
de R$ 100

Maurício Stunitz Cruz (*)

  CLICKS DO ROEBBELEN

Esse absurdo de falta de cidadania e completo descompromisso com 
a cidade, encontramos na Avenida Nossa Sra. da Lapa, próximo 
Crevin, na Vila Nova. A pergunta que fazemos ao prefeito Ademá-
rio, é o que ele pensa fazer para pôr fim a essa prática que se tornou 
comum em Cubatão.

O presidente da Associação Comercial e Industrial de Cubatao, ACIC, 
questionado pela nossa reportagem, mostrou-se muito preocupado com 
a invasão de ambulantes na Avenida 9 de Abril e garantiu que vai oficiar 
a Prefeitura de Cubatao, para que medidas imediatas sejam tomadas, 
para acabar com essa farra dos ambulantes em nossa principal avenida.

Ivo da Banca, ao lado das lindas garotas do Cap Legal Litoral, para a entrega de mais um prêmio de Mil Reais. Mas o Ivo conta com satisfação 
que já entregou 28 prêmios entre eles: Viagens, moto, carro, vários prêmios em dinheiro e esse mês uma Camionete Nova Hilux 0 Km.
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LAR FRATERNO
Colabore com o Lar Fraterno - Caixa Econômica                   

Ag. 3742 / Conta: 03000169-1
Ajude com Fraudas Geriátricas e produtos de higiene

Av. Joaquim Miguel Couto, 1130 - Vila Paulista                              
Cubatão SP
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Loja 1 - Rua Pedro José Cardoso, 19 - Cubatão - Centro
Loja 2 - Banca do Ivo em frente a PERNAMBUCANAS

8

,99

,99

Apar. gillette 
prestobarba 3
c/2 unid.

ACETONA
BEIRA ALTA
             90 Ml. 

3,49 Desodorante
HERMÍSSIMO
CREME 55G. 3

10

2

,49

,99

,49

ABS. ALWAYS
SECA C/8 UN.

KIT NIELY Sh +
Condicionador

ABS. INTIMUS SUA-
VE C/ES/ABAS C/8 
UNIDADES

9

7

,29

,99
 cada

Sh. Tresemmé 400ml

Ds. Monange AERO 

Cond. Tresemmé 400ml

10 ,49 16,99

Repelente 
Xo inseto 
loção 200 ml   

6,29

Tênis Pé 100 g 
Baruel                   
Vários Tipos

5,29 Leite 
hidratante 
paixão 200 

18,99

Tintura 
Wella 
Koleston

2

CADA

CADA

   Imagens meramente ilustrativas

01/04 à 30/04/2017
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